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Jools Holland e Jose 
Feliciano, juntos em disco

MÚSICA, com Luiz Otero

O governador Geraldo 
Alckmin anunciou por meio 
do deputado federal João 
Paulo Papa (PSDB-SP), na 
noite da última quarta-feira 
(07), que Cubatão ganhará, até 
o final do primeiro semestre, 
um Restaurante Popular Bom 
Prato. Há um ano, Papa vem 
atuando, junto ao secretário 
de Desenvolvimento Social 
do Governo do Estado, 
Floriano Pesaro, na busca da 
implantação do equipamento 
na cidade, que agilizou os 
estudos para tornar essa 
reivindicação antiga em 
realidade.
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“Quando um funcionário 
se aposenta o município 
perde duas vezes. Porque 

agora você tem um a 
menos contribuindo e um 

a mais para pagar.”

Maurício Stunitz Cruz, 
secretário de Finanças de 

Cubatão.

FraseLinha Direta
Cava do TIPLAM
Sr. Paulo Schiff, se o empreendi-
mento é esta maravilha toda como 
vc prega, porque então não briga 
para que o mesmo seja instalado no 
quintal da sua casa, na cidade que 
reside, em vez de omitir opinião, 
para instalar na cidade vizinha, que 
por sinal não é a sua e nem de seus 
familiares?
Carlos Caetano, via Facebook.

O míope nessa questão é o Paulo 
Schiff, resta saber por quais razões! 
Vejamos se ele contará a população 
da Baixada, sobretudo aos morado-
res da Ponta da Praia em Santos, 
que circula pelos rios pelo menos 
7 mil metros cúbicos de resíduos 
químicos altamente contaminados! 
Materiais que podem gerar câncer, 
problemas neurológicos, má for-
mação fetal e PODEM chegar às 
praias!! Ele, o jornalista, que de-
veria ser imparcial ouviu o outro 
lado? Ele avisou a população da 
Baixada que a VLI tem autoriza-
ção para 3 cavas, sendo 1 em San-
tos? Ele mencionou que durante as 
operações dessa empresa enxofre 
cai no rio? Se há um objetivo no-
bre, como limpar o meio ambiente, 
porque “limpar” apenas o canal de 
navegação? Não esqueçamos que a 
VLI é uma empresa de logística da 
VALE, uma das responsáveis pelo 
desastre de Mariana! #CAVAÉCO-
VA
Chega de VALEs da Morte!!
Leandro Silva de Araújo, 
via Facebook.

Paulo Schiff a sua parcialidade 
neste caso é gritante. A defesa do 
empreendimento sem mencionar 
no texto os argumentos contrários 
a cava. Só me deixa com mais cer-
teza de que lado lutar.
Michel Iorio, via Facebook.

Resposta de Schiff
Nunca me considerei dono da ver-
dade. Assim, tenho total respeito 
por opiniões divergentes da minha. 
Esse respeito se torna ainda maior 
quando essas ideias são defendi-
das de maneira aberta e pública. 
Por isso fiz questão de que fossem 
publicadas aqui todas as críticas 
que o artigo da edição anterior do 
‘Povo de Cubatão’, “O Tiplam e a 
História da Formiga e do Elefante”, 
recebeu, algumas até com ataques 
pessoais a mim.
	 Faço questão de observar, 
entretanto, que nenhum dos argu-
mentos técnicos utilizados no arti-
go para analisar o terminal da VLi 
foi contestado nessas críticas: Lo-
gística terrestre exclusivamente de 
trens; Esteiras transportadoras de 
grãos confinadas em tubulação que 
impede completamente a poluição 
do ar por material particulado; Pera 
ferroviária que evita manobras de 
trens; e situação ambientalmente 
melhor, ainda que não seja a ideal, 
do material contaminado dragado, 
dentro da cava do que no fundo do 
canal.
Paulo Schiff, editor-chefe do 
‘Povo de Cubatão’

Entrada de Santos fica mais uma vez insuportável com os alagamentos 
Paulo Schiff

O fluxo de pessoas entre Santos e 
Cubatão tem grande intensidade. 
E depende quase que exclusiva-
mente da conexão entre a entrada 
de Santos e o Sistema Anchieta – 
Imigrantes.
	 Profissionais, professores e 
alunos que moram numa cidade e tra-
balham ou estudam na outra; pacientes 
que residem numa e buscam tratamen-
to na outra, filhos que visitam pais, 
pais que no sentido oposto visitam 
filhos, avós, namorados... toda essa 
gente sofreu incômodos insuportáveis 
com os alagamentos desta semana que 
colocaram em colapso a entrada e a sa-
ída de veículos de Santos.

	 Lógico que não só esse 
fluxo Cubatão – Santos e vice-
-versa foi afetado pelo problema. 
Aquele local é estratégico tam-
bém para acesso ao Porto e para 
a ligação entre Santos e a Grande 
São Paulo e o interior.
Não há alternativas viáveis pelo 
Morro da Nova Cintra, pela Nossa 
Senhora de Fátima, pelo Itararé... 
Bastou a entrada de Santos ficar 
obstruída para que todos esses ca-
minhos alternativos e mais longos 
e demorados fiquem imediata-
mente inviabilizados por conges-
tionamentos.
	 Problemas desse tipo têm 
sido recorrentes. Em 22 de de-
zembro de 2014, clientes de um 
supermercado daquela região fi-
caram ilhados a noite toda no pá-
tio de estacionamento. Motoristas 
também tiveram de fazer pernoite 
forçado ali.
	 Em 22 de fevereiro de 
2015, exatos 2 meses depois, o 
problema voltou a se repetir de 
maneira exatamente igual.
	 Em abril daquele ano, por 
problema diferente, o incêndio 
nas instalações da Ultracargo ali 
na Alemoa, o acesso ao Porto de 
Santos, o maior do hemisfério Sul 

do planeta, ficou restrito a 30% da 
demanda rodoviária de caminhões 
e carretas por dez dias.
	 É muito difícil entender a 
não-resolução dessa questão.
	 O Porto é a principal fonte 
de atividades econômicas de San-
tos e da região. E quem precisa 
transitar pela entrada de Santos, 
como as pessoas que constituem 
o fluxo Cubatão-Santos e vice-
-versa, vivem transtornos insu-
portáveis, como aconteceu nesta 
semana na terça-feira, na quarta, 
na quinta. Horas e horas dentro de 
automóveis, ônibus e caminhões 
com direito à sujeição a descon-
fortos de toda ordem e assaltos à 
mão armada.
	 Não tem nenhum sentido.
	 Os prefeitos Beto Man-
sur e João Paulo Papa acompa-
nharam, por oito anos cada um, a 
movimentação de cargas no Porto 
de Santos triplicar de 40 milhões 
de toneladas por ano no meio da 
década de 90 para as mais de 120 
milhões atuais sem colocar ne-
nhum tijolo em obras na entrada 
de Santos.
	 João Paulo Papa entregou, 
no último dos seus 16 anos de po-
der na cidade, como membro do 

primeiro escalão de Mansur, vice-
-prefeito e depois prefeito, um 
projeto “conceitual” ao governa-
dor Geraldo Alckmin.
	 Paulo Alexandre Barbosa, 
o prefeito atual, reeleito em 2016, 
desenvolveu projetos, viabilizou 
financiamentos, anunciou o início 
das obras mas até agora nenhuma 
viga de nenhum viaduto se mate-
rializou por ali.
	 Uma solução paliati-
va, pelo menos, enquanto essas 
obras não saem do papel, poderia 
ser tentada para minimizar esses 
transtornos.
	 Talvez um bombeamento 
das águas de chuva para o braço 
de mar, no sentido inverso ao que 
foi executado para combater o in-
cêndio da Ultracargo.
	 O que não tem nenhum 
sentido é a inércia dos prefeitos 
de Santos e do governo estadual 
diante de uma situação tão dramá-
tica para tantas e tantas pessoas.

(*) Paulo Schiff é jornalista e 
apresentador de rádio e TV na 
região da Baixada Santista. 
E-mail: paulo.schiff@hotmail.
com

ARTIGOS

Cubatão e a Guarda Civil Municipal
Fábio Moura dos Santos

Desde muito se fala e se discute 
em nossa cidade sobre a possível 
criação de uma “Guarda Civil Mu-
nicipal”, instrumento de grande 
relevância para a segurança patri-
monial e tranquilidade dos nossos 
cidadãos no futuro.
	 Quando da nossa passa-
gem pelo Po	 der Legislativo 
cubatense tivemos a oportunidade 
e o privilégio de participar e dis-
cutir com a comunidade através de 
uma CEV, que presidi, sobre a im-
portância desse tema e de sua cria-
ção. Estiveram envolvidos nessa 
discussão diversos segmentos da 
sociedade civil, bem como as ins-
tituições “Polícia Militar e Civil”, 
ACIC, CIESP, OAB, CONSEG, 
além dos sindicatos representati-

vos das ‘guardas municipais’ na re-
gião que conosco trocaram ideias e 
informações de suas experiências 
em seus respectivos municípios.
	 Referido procedimento 
legislativo se encerrou com uma 
visita pessoal em companhia dos 
demais vereadores e em conjunto 
com o então ‘Secretário de Segu-
rança’ local ao QG da “Guarda 
Civil Municipal” de Praia Gran-
de, onde fomos carinhosamente 
recebidos pelo seu comandante e 
pelo Sr. Prefeito Municipal. Nos 
impressionamos com a estrutura 
e com o modelo que pudemos co-
nhecer, não só pelo seu aparelha-
mento como também pelas condi-
ções de trabalho oferecida aos seus 
integrantes, contando inclusive 
com amplo monitoramento, motos 
e veículos padronizados, ‘canil’ 
para mantença dos ‘cães de guar-
das’, tudo para dar o devido supor-
te e melhor garantir a segurança da 
população praia-grandense.
	 Antes havia visitado Ber-
tioga, onde participei da famosa 
“Festa do Índio” que se realiza to-
dos os anos e assistimos à ‘abertura 
oficial’ com vereadores, o Sr. Pre-
feito, autoridades indígenas, sendo 
surpreendido com o espetáculo da 
“Banda Sinfônica” da “Guarda 
Civil Municipal” na abertura do 
maravilhoso evento, com os seus 
integrantes devidamente prepara-
dos e fardados. Esse é apenas um 
detalhe em uma cidade como ar-
recadação bem inferior a nossa e 
emancipada há menos de 30 anos.

	 Nos últimos tempos, tive-
mos muitas baixas na segurança 
patrimonial da nossa cidade. A em-
presa ‘Marvin’ teve o seu contrato 
rescindido e o ‘Setor de Vigilância’ 
da Prefeitura conta com um quadro 
extremamente. O quadro existente 
é insuficiente para garantir a ‘ma-
nutenção patrimonial’ dos próprios 
da municipalidade bem como para 
oferecer segurança necessária a 
população nas repartições recreati-
vas, ou melhor, aquelas que ofere-
cem lazer nos ‘fins de semana’ ao 
nosso povo como o ‘Parque Muni-
cipal Anilinas’ e o ‘Cotia Pará’;
	 Por outro lado os índices 
de criminalidade aumentam a cada 
dia. Dados estatísticos recentes re-
velam que a população cubatense 
sofre com o ‘alto índice’ de crimes 
patrimoniais, sem falar com as 
constantes ‘saidinhas de banco’, 
modalidade esta que acabou viran-
do rotina e que tem colocado a nos-
sa sociedade em polvorosa, princi-
palmente a parcela de idosos que 
usufruem dos serviços bancários 
rotineiramente. Menciono ainda a 
quantidade de jovens estudantes 
que são assaltados diariamente no 
período noturno, quando retornam 
de suas atividades estudantis e são 
abordados pelos criminosos que 
circundam os estabelecimentos 
educacionais e os pontos de ônibus 
onde costumam chegar.
	 Vale frisar que as polícias 
como um todo, Militar e Civil, 
encontram-se extremamente limi-
tadas, quando não em razão do su-

cateamento de suas viaturas, pela 
falta das mesmas, e também pela 
falta de ‘recursos humanos’, pro-
blemas que se arrastam há anos 
na ‘segurança pública’ como um 
todo, contribuindo assim para o 
maior aumento da criminalidade 
e dos riscos de insegurança e caos 
social;
	 Uma “GUARDA CIVIL 
MUNICIPAL” em Cubatão insur-
ge como a grande esperança para 
o reforço da “segurança social” de 
nossa espantada população. Obje-
to de rumores nos corredores do 
‘Poder Legislativo’ e que possi-
velmente teria o seu projeto enca-
minhado pelo Sr. Prefeito Muni-
cipal para a devida pautação, sem 
dúvida traria de volta a esperança 
de dias melhores a toda a nossa 
querida população e a nossa cida-
de, próxima de completar seus “70 
Anos” de emancipação político-
-administrativa, oxalá que isso 
aconteça em 2018. Com a palavra, 
o Sr. Ademário S. Oliveira – ilustre 
Prefeito Municipal e ao qual dese-
jo muito sucesso!

(*) Fábio Moura dos Santos, 
Advogado Criminalista, 
ex-vereador pelo PMDB, 
vice-presidente da ACEJUR 
(Associação Cubatense de 
Estudos Jurídicos). E-mail: 
gabinetefabiomoura@gmail.com
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Acelerando
Pela reunião dos militantes 
do PSDB de Cubatão, nos 
salões da ACIC, na noite do 
último dia 28 de fevereiro, 
o prefeito da Capital, João 
Dória – na ilustração, pode 
sair do cargo sem susto, 
que terá todo o apoio que 
precisar na campanha para 
suceder Geraldo Alckmin 
no Governo do Estado.

Dória governador
Mas o PSDB vai realizar 
prévias para escolher en-
tre os cinco nomes que se 
apresentam para concorrer 
a governador em 7 de ou-
tubro deste ano, nos dias 18 
de março (1.º turno) e 25 
de março (2.º turno). Além 
de Dória, são considerados 
pré-candidatos o prefeito 
de Praia Grande, Alberto 
Mourão, o suplente de Se-
nador, José Aníbal, o soci-
ólogo Luiz Felipe D’Avila, 
e o secretário de Desenvol-
vimento Social e Deputado 
Federal, Floriano Pesaro.

Voto em Cubatão
Portanto, as prévias tucanas 
acontecem das 9 às 16h00, 
do próximo domingo (18), 
no anfiteatro da Câmara 
Municipal de Cubatão. To-
dos os filiados terão direito 
a voto, desde que somem 
no mínimo seis meses de 
filiação.

Medicina
A notícia de que o curso 
de Medicina em Cubatão, 
autorizado pelo Ministério 
da Educação - MEC em 
2015, foi suspenso, devido 
à longa disputa entre a Uni-
versidade Santa Cecília – 
Unisanta e o grupo Ânima 
- AMC Serviços Educacio-
nais, mantenedora da Uni-
versidade São Judas Tadeu, 
trouxe desalento à cidade.

Unisanta
Quando houve a primeira 
divulgação dos resultados, 
a Unisanta havia sido a 
escolhida para implantar o 
curso aqui. Mas como ela 
teve problemas documen-
tais no MEC, foi chamada 
a segunda colocada no cer-
tame de seleção aberto pelo 
ministério, no caso a São 
Judas Tadeu, que vinha cui-
dando de todos os procedi-
mentos necessários.

Como fica?
Essa suspensão põe em 
risco a decisão da Câmara 
Municipal, que em dezem-
bro do ano passado autori-
zou a Prefeitura a permu-
tar uma área nos fundos 
do Hospital Municipal de 
Cubatão, condicionada à 
construção da nova Poli-
clínica, aguardada há anos 
pelos moradores da Vila 
Nova e bairros próximos. 
Fora que sem a faculdade 
de Medicina em Cubatão, 
os programas de residência 
médica e de transformação 
do hospital em um centro 
universitário de ponta, com 
pesquisa e profissionalis-
mo de primeira, aumenta a 
descrença sobre os aconte-
cimentos em torno do mu-
nicípio nos últimos anos.

9 de Abril
A um mês do aniversário da 
Cidade, o presidente da Câ-
mara Municipal, vereador 
Rodrigo Alemão, informou 
durante a última sessão do 
legislativo que recebeu ofí-
cio do prefeito Ademário 
Oliveira, anunciando a vol-
ta do desfile cívico dia 9 de 
abril. Resta saber se com 
o estado de greve da rede 
municipal de ensino, as 
crianças serão preparadas 
para essa atividade que ele-
va a estima da cidade desde 
a sua principal avenida.

Teatro Anilinas
Esta coluna soube que ar-
tistas locais vão voltar a 
se movimentar para saber 
como andam as providên-
cias para concluir o Teatro 
Anilinas... “Havia R$ 800 
mil numa conta vinculada, 
oriundos de patrocínios da 
Unipar Carbocloro e da 
Usiminas, logo logo vamos 
perder isso e esse teatro vai 
repetir a novela do Munici-
pal”, argumentam.

Cesta Básica
O vereador Wilson Pio 
(PSDB) apresentou reque-
rimento pedindo o retorno 
do fornecimento das cestas 
básicas em espécie ou do 
Cartão Servidor. De acor-
do com a sua propositura, 
atualmente os funcionários 
públicos vem sendo pagos 
em verba no valor corres-
pondente e o benefício, a 
título de indenização. A cri-
se econômica prolongada 
exige a volta do benefício 
para os servidores.

Mulher
Oradora oficial da sessão 
solene comemorativa ao 
Dia Internacional da Mu-
lher, quinta-feira (8) à noi-
te, a delegada de Polícia de 
Defesa da Mulher de Cuba-
tão, Mayla Ferreira Hadid, 
ressaltou que o combate 
à violência doméstica co-
meça por um trabalho de 
conscientização, que des-
construa o machismo e 
a masculinidade tóxica: 
“Queremos igualdade de 
direitos, oportunidades e 
de dignidade”, destacou a 
policial.

Valorização
A valorização da mulher 
foi lembrada pelo prefeito 
Ademário Oliveira, a par-
tir da importância do papel 
de sua própria mãe em sua 
trajetória. E ressaltou que o 
governo municipal valoriza 
a representação feminina 
na sua equipe, chefiando 
as pastas mais importan-
tes como Saúde, Gestão e 
Habitação. Mas não conse-
guiu calar os pensamentos 
de educadoras presentes, 
se perguntando: “Quando 
é que vai ter a coragem 
de nomear uma professora 
para Secretária Municipal 
de Educação?”.

Homenageadas
Tradicionalmente cabe às 
bancadas partidárias de 
vereadores indicar as mu-
lheres homenageadas, que 
neste ano relacionaram as 
que mais se destacaram nas 
áreas cultural, artística, re-
ligiosa e social de Cubatão: 
Laudilene Dilô Ramos da 
Costa Matos (MDB), Rai-
munda de Rezende Rodri-
gues (SD), Aparecida Val-
cir Resende Silva (PRB), 
Magali de Oliveira Santos 
(PT), Renata Almeida dos 
Santos (PDT), Andreia 
dos Santos Lima Couceiro 
(PPS), Sargento Evanilde 
Tertulina do Carmo da Sil-
va (PSB) e Sarah Virgínia 
Silva e Silva (PSDB).

Política

Boca do Povo

Com o interesse de buscar 
melhorias e mais eficiência 
no atendimento da deman-
da dos ônibus intermuni-
cipais, que transportam os 
munícipes cubatenses para 
as outras cidades da região 
da Baixada Santista, o supe-
rintendente da Companhia 
Municipal de Trânsito de 
Cubatão - CMT, Jefferson 
Cansou, e uma equipe da 
empresa da Prefeitura, se 
reuniu com representantes 
da Empresa Metropolita-
na de Transportes Urbanos 
do Estado de São Paulo - 
EMTU. O encontro acon-
teceu na sede da CMT, no 
final de fevereiro passado.
	 Entre os assuntos na 
pauta, ficou definida a cria-
ção de uma comissão dirigi-
da pela CMT para filtrar os 
pedidos dos moradores, pois 
- até então - toda reclamação 
e solicitação do munícipe 
em relação ao transporte in-
termunicipal era feita direta-
mente à EMTU. Além disso, 
assuntos como mobilidade 
urbana e adequação no iti-
nerário dos ônibus também 
foram discutidos.
	 A partir de agora, 
toda demanda em Cuba-
tão será tratada através dos 
canais de comunicação da 

CMT. O munícipe pode li-
gar na Ouvidoria da compa-
nhia gratuitamente, no tele-
fone 0800-7711194 e abrir 
a solicitação. Os pedidos de 
munícipes encaminhados à 
EMTU e ainda não resolvi-
dos já estão sendo tratados.

Integração municipal - Em 
Cubatão é possível sair de 
um lugar inicial em direção 
a qualquer outro local da 
cidade pagando uma só pas-
sagem de ônibus, desde que 
esteja integrando o trans-
porte num mesmo sentido. 
Porém, os munícipes pouco 
se beneficiam do Sistema de 
Embarque Inteligente (SEI), 
por não portarem o cartão 
de embarque, ou mesmo por 
falta de costume. A emissão 
do cartão é gratuita.
	 Para fazer gratuita-
mente a integração, o usu-
ário precisa ter o cartão de 
embarque SEI, que permite 
a integração durante o perí-
odo de 1 hora. Todas as li-
nhas se integram, desde que 
seja no mesmo sentido: por 
exemplo, o usuário sai da 
Ilha Caraguatá e desce na 
Avenida Brasil, no Casquei-
ro; e se dentro da uma hora 
de tolerância ele for para o 
Centro da Cidade, não pre-

cisa pagar outra tarifa, ele 
pode integrar portando o 
cartão.
	 A integração ocorre 
em qualquer ponto dentro 
do itinerário dos ônibus. O 
cartão SEI é a opção mais 
barata para o usuário que 
utiliza mais de uma condu-
ção, dentro do município, 
para chegar no seu destino.
	 Para facilitar, quan-
do o munícipe faz o cartão, 
recebe uma tabela com o 
sentido da integração.
	 Para aproveitar o 
benefício, basta ir até a loja 
da TransLider na Avenida 
Miguel Couto, em frente ao 
batalhão da Policia Militar, 
e solicitar o cartão gratuita-
mente. É preciso levar RG e 
comprovante de residência.
	 Além de agilizar a 
cobrança e evitar dificulda-
des com o troco, o uso do 
cartão também vem sendo 
indicado por especialistas 
em segurança para diminuir 
os roubos nos veículos.

Tipos de cartões:

Cartão comum: Levar RG 
e comprovante de residên-
cia. Para usar, basta passar o 
cartão na máquina, o usuário 
pode carregar quanto quiser, 

não tem valor mínimo esti-
pulado.
	 SEI Idoso e espe-
cial: para obter, basta levar 
os documentos à loja da 
Translider, precisa apresen-
tar o RG junto com o cartão 
no embarque. Se o cartão es-
pecial for com acompanhan-
te, o mesmo também deve 
apresentá-los. Este cartão é 
intransferível.

Cartão escolar: Apresentar 
RG, comprovante de resi-
dência e declaração escolar. 
Pode ser usado em qualquer 
horário, porém somente em 
dias letivos.
	 Vale transporte em-
presa: É carregado no pró-
prio módulo, no ônibus.
	 Em caso de roubo, 
o munícipe deve apresen-
tar boletim de ocorrência 
na loja da TransLider, e os 
créditos do cartão perdi-
do serão creditados em um 
novo cartão, garantindo que 
o usuário não saia perdendo.

O leitor Alechandre Sales questio-
na sobre até quando “as autorida-
des constituídas desta cidade, que 
nada fazem... ainda continuarão 
aceitando a péssima condição do 
novo viaduto do Jardim Casquei-
ro, com precária iluminação, sen-
do palco dia a dia de acidentes 
fatais, por falta de sensibilidade e 
responsabilidade dos nossos vere-
adores e prefeito? Tenho certeza 
que, quando um familiar de algum 
desses vereadores e prefeito forem 
surpreendidos com a triste notícia 
de um acidente fatal, com certeza 
as medidas serão tomadas. Tomo 
como base, um fato ocorrido em 
uma UPA que não deu os proce-
dimentos necessários a um fami-
liar de um dos nossos vereadores, 
e no mesmo dia algumas medidas 
foram tomadas”. 

CMT e EMTU buscam melhorias 
no transporte intermunicipal

QUEM RESOLVE?

TRANSPORTE URBANO

O superintendente da 
Companhia Municipal de 

Trânsito de Cubatão - CMT, 
Jefferson Cansou, explica como 

funcionará o novo sistema.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

DIA DA MULHER

Durante a tradicional 
sessão solene da Câmara 
Municipal comemorativa 
do Dia Internacional da 
Mulher, a Pastora Dilô 
(Laudilene Dilô Matos) foi 
uma das homenageadas. 
O amigo e vereador 
Fábio Roxinho estava lá, 
ontem à noite (8/3), e fez 
questão de dizer sobre a 
homenagem mais do que 
justa pelo seu empenho 
à frente das mulheres da 
Plenitude.

BÔDAS

Para a felicidade dos pais da noiva, Dora Araújo Gomes 
e Antônio José Gomes, Lucas Lopes Giron e a sua amada 
Vanessa Araújo Gomes Giron casaram no religioso, sábado 
(24/2), após quatro anos de papel passado no Civil.

LIVRO NOVO

O jornalista Paulo Mota, servidor público da Secretaria de 
Comunicação de Cubatão, lança neste sábado (10/3), a 
partir das 7 da noite, no espaço cultural do Ferry Boat`s 
Plaza Shopping, o seu novo livro: “Machos inocentes”. São 20 
histórias sobre o difícil  relacionamento entre os sexos, sob 
um enfoque diferente: os homens, frequentemente vistos 
pelas mulheres como desleais, mentirosos e manipuladores, 
não têm culpa pelos conflitos. “O que não significa que 
as mulheres sejam, necessariamente, as vilãs”, diz Mota. 
Vamos!?

PARABÉNS

(*) Coluna Monal Social | 
Simone Gomes | e-mail: 
monalsocial@gmail.com 
| fotos: Aderbau Gama e 

colaboradores.

Toda felicidade do mundo 
ao casal Ianna Arcanjo de 
Moura e Johnny Moura, 
que no dia 3 de março 
celebrou o SIM mais 
importante!!! Feliz vida, 
queridos!!!

Diego Henrique Martins (Di) contou mais um verão no último 
dia 01 de março. Felicidades, amigo querido. Parabéns a vc.

“A KANTINA” DO 
GRÊMIO

Diversão, descontração 
e reencontros marcaram 

a reinauguração da 
cantina do Grêmio dos 
Servidores de Cubatão 
no último dia 02/03. A 
música ficou por conta 
da Banda Cubo Mágico 

que agitou a galera. 
Sob nova administração 

“A Kantina” oferece 
café da manhã, com 
sucos detox e outras 

guloseimas fit, pratos 
rápidos no almoço, 

além de cerveja gelada 
e deliciosos petiscos 

e sandubas. O espaço 
realiza também, 

eventos especiais como 
o “Somente Ellas” que 
vai rolar nesta sexta-

feira (9/3) a partir das 
18 horas com MPB 

ao vivo. Vale a pena 
conferir.

PÁSCOA FELIZ

O Grupo de Apoio Mães e Pais Especiais de Cubatão 
– GAMPEC está preparando a festa da Páscoa e estão 
buscando doações para tornar está data mais feliz. 
Quem puder e quiser ajudar pode entrar em contato 
com a Presidente Josy Santos pelo whatsap (13) 98841 
6597.



Quando começamos a pen-
sar em teatro, lembramos 
da capacidade de falar em 
público. Tal habilidade de se 
expor, com a fala e a expres-
são corporal, tem feito do 
curso de teatro uma ferra-
menta para profissionais, até 
mesmo de Coach (que utiliza 
de uma metodologia para al-
cançar metas) já que traba-
lha a desenvoltura através de 
jogos dramáticos e a intera-
ção emocional com grupos.
	 A técnica também 
utiliza de psicodramas com 
jogo dramático, e que tem 
como objetivo permitir uma 
aproximação terapêutica do 
conflito. A cena dramática é 
aquela que expressa algum 
conflito; sem conflito não há 
dramaticidade e a cena é va-
zia, segundo o teatro. Propi-
cia ao indivíduo expressar li-
vremente as criações do seu 
mundo interno, realizando-
-as na forma de representa-
ção de um papel, pela produ-
ção mental de uma fantasia 
ou por uma determinada ati-
vidade corporal.
	 Utilizando do co-
nhecimento dessa arte da 
atuação, a busca de expres-
sividade por meio dela são 
infinitas. A técnica pode 
ajudar na dicção, na desini-
bição do falar em público e 

na auto-confiança.
	 O “Teatro Espontâ-
neo ou Terapêutico” é a re-
presentação de histórias do 
cotidiano dos participantes, 
de forma terapêutica, onde 
aprende-se compartilhan-
do essas histórias, elabo-
rando os conflitos etc. Os 
participantes iniciam um 
aquecimento e começam a 
fornecer temas, que podem 
ser momentos vividos ou 
observados. O grupo elege o 
primeiro tema para ser dra-
matizado. O script da cena 
é criado pelos participantes, 
que também atuam na peça 
conforme forem surgindo os 
papéis.
	 O jogo é uma pode-
rosa ferramenta para moti-
var e envolver grupos, re-
solver conflitos, facilitar a 
comunicação, favorecer o 
estabelecimento de combi-
nados e organizar a ação. 
Vem ocupando, cada vez 
mais, um lugar de relevo nos 
programas de educação, te-
rapia e treinamento. O jogo 
dramático é uma maneira de 
levar os participantes a pen-
sar, comprovar, relaxar, tra-
balhar, lembrar, ousar, ex-
perimentar, criar e absorver. 
É na absorção que se dá o 
aprendizado e, quanto mais 
importante for o aprendido, 

maior a mudança.
	 No jogo dra-
mático a esponta-
neidade funciona 
como um catalisa-
dor da ação criati-
va. Os ingredien-
tes são: o lúdico, o 
prazer e a alegria. 
Não necessaria-
mente se trans-
forma em atuação 
para uma peça te-
atral, e sim é uti-
lizado como fer-
ramenta, um meio 
de se alcançar tal 
competência, ou 
pelo simples pra-
zer de superar suas 
limitações e libe-
rar entraves com o 
público.

	 Mais exemplo de 
jogo dramático, divertido e 
muito visto em encenações 
de StandUp, que usa da im-
provisação e muita criativi-
dade, a Blablação: que se dá 
com a formação de duplas 
ou trios, e um instrutor. Os 
jogadores escolhem ou acei-
tam um assunto para conver-
sar. Quando a conversa se 
tornar fluente em português, 
dê a instrução blablação e os 
jogadores devem mudar para 
a blablação – que significa, 
simplesmente, a substituição 
de palavras articuladas por 
sons espontâneos e aleató-
rios que vier a cabeça - até 
que sejam instruídos a re-
tornar a conversa em portu-
guês. A conversa deve fluir 
normalmente e avançar no 
que se refere ao sentido. Bla-
blação! Português! Blabla-
ção! Português! (e assim por 
diante). Verificar de a con-
versa flui e tem continuidade 
e se a comunicação é sempre 
mantida esse é o foco do 
jogo!

Bla Blá... interaja!

(*) Coluna Pauta da Arte 
| por Daniela Da Guarda | 
e-mail: daniela.daguarda@
gmail.com 

Teatralmente jogando...

O músico e apresentador 
britânico Jools Holland 
conseguiu realizar um 
sonho antigo: produzir e 
gravar um disco com o 
também músico porto-
-riquenho Jose Felicia-
no. O resultado foi o ex-
celente álbum intitulado 
As You See Me Now, 
cujo resultado ficou aci-
ma da média.
	 Se por um lado 
Jools é um cara expe-
riente na música, Jose 
Feliciano é aquilo que 
chamamos de fenô-
meno. Cego desde que 
nasceu, em uma família 
pobre com 11 irmãos, 
Feliciano aprendeu a 
tocar sozinho o seu ins-
trumento, um violão. E 
acabou por se tornar um 
dos artistas latinos mais 
bem sucedidos desde os 

anos 60, colecionando 
uma série de hits desde 
então.
	 Parte de seus su-
cessos estão revisitados 
nesta parceria com Jo-
ols Holland, que cuidou 
pessoalmente de todos 
os detalhes da produ-
ção, além de tocar os 
habituais teclados com a 
competência de sempre.
	 Dos hits de Feli-
ciano podemos destacar 
Feliz Navidad (canção 
natalina que sempre faz 
sucesso em seus shows) 
e Let’s Find Each Other 
Tonight, além da deli-
ciosa releitura de Hit 
The Road Jack (do ídolo 
de Feliciano, Ray Char-
les).
	 Feliciano conti-
nua cantando e tocando 
como nunca, como se 

percebe na balada senti-
mental Just To Be Home 
With You e no blues que 
deu nome ao álbum (As 
You See Me Now). Há 
momentos de jazz em 
Honeysuckle Rose. E 
uma releitura competen-
te de Baby Can I Hold 
You, sucesso romântico 
da cantora Tracy Chap-
man nos anos 80.
	 Para quem curte 
José Feliciano, este ál-
bum é item obrigatório 
em todos os aspectos. E 
que Jools Holland pros-
siga nesses projetos mu-
sicais que primam pelo 
bom gosto.

(*) Coluna Música 
| por Luiz Otero | 
e-mail: otero.jornal@
hotmail.com

Jools Holland e Jose 
Feliciano, juntos em disco
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Devo não nego, pago da 
forma que a maioria dos 
meus credores aceitarem. 
Ao invés de fechar as por-
tas, o pedido de recupera-
ção judicial se apresenta 
como alternativa para as 
empresas que estão em 
dificuldades financeiras, 
uma vez que possibilita a 
renegociação de dívidas 
mantendo a empresa em 
atividade e sua adminis-
tração com seus gestores.
	 O decreto de fa-
lência pode decorrer de 
qualquer impontualidade 
no pagamento aos cre-
dores que ultrapasse o 
montante de 40 salários 
mínimos. Dessa forma, 
o pedido de recuperação 
judicial surge como possi-
bilidade para que o empre-
sário possa garantir a con-
tinuidade do negócio, pois 
além de evitar a falência, 
suspende imediatamente 
todas as execuções judi-
ciais em curso, inclusive 

com a inexigibilidade de 
dívidas futuras.
	 A Empresa que pre-
tenda utilizar a recuperação 
tem que ajuizar o pedido na 
Justiça apresentando a rela-
ção das dívidas e esclareci-
mentos sobre as causas que 
geraram a inadimplência de 
seus compromissos. Sendo 
aceito pelo Juiz, o empre-
sário terá um prazo de 60 
dias para apresentar uma 
proposta de pagamento 
aos credores, que poderão 
prever carência, descontos, 
parcelamentos e alterações 
nas taxas de juros.
	 O plano deverá 
ser submetido à aprova-
ção de uma Assembléia 
de Credores, caso aprova-
do, permitirá a moratória 
ao pagamento, de acordo 
com o previsto e aprovado. 
Ressalta-se que a Lei não 
exige 100% de aceitação 
dos credores, para que seja 
aprovado, a concordân-
cia da maioria é suficiente 

para que seja substituída 
as condições de pagamento 
das dívidas, inclusive, para 
aqueles que não concorda-
ram. Caso não seja aceita 
pela maioria, será decretada 
a falência da empresa.
	 Na prática, o Em-
presário ganha um fôlego 
de até seis meses para o 
pagamento de seu passivo, 
contudo, o risco do pro-
cesso pode ser a falta de 
consenso na aprovação do 
plano pelos credores, o que 
resultará na decretação au-
tomática da falência.
	 Como consequ-
ência da crise econômica 
que assola o País, os pe-
didos de falência e de re-
cuperações judiciais têm 
batido recordes históricos, 
sendo inegável que a se-
gurança jurídica prevista 
na Lei de Falências e Re-
cuperações de Empresas 
(Lei 11.101/05) é superior 
à antiga concordata (antigo 
decreto lei 7.661/45).

Recuperação judicial – 
uma alternativa para não 

fechar as portas

O mercado de trabalho 
brasileiro ainda sofre as 
consequências perversas 
da recessão que sufocou 
nossa economia nos últi-
mos anos. O País encerrou 
2017 com mais demissões 
do que contratações, acu-
mulando um resultado 
negativo de 28 mil vagas, 
de acordo com dados do 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged).
	 Nesse quadro pro-
blemático, é natural ima-
ginar que o indivíduo sem 
recolocação no mercado 
tenha partido para o negó-
cio próprio como forma de 
voltar a ter renda. São pes-
soas que aproveitam seus 
dotes culinários e passam a 

vender bolos, doces e sal-
gadinhos na vizinhança, 
entregar marmitas ou usam 
um espaço na própria casa 
para montar um salão de 
beleza e assim por diante.
	 Para o trabalha-
dor que resolve atuar de 
forma autônoma a opção 
de se tornar Microempre-
endedor Individual (MEI) 
e fazer tudo de forma re-
gularizada é, sem dúvida, 
a mais indicada. É a porta 
de entrada para quem quer 
empreender.
	 O interessante, 
conforme mostra pesqui-
sa do Sebrae-SP de 2017, 
é que a principal moti-
vação para se formalizar 
como MEI não é a falta 
de emprego com salário 

bom (razão apontada por 
42,3% dos entrevistados). 
O maior motivador para 
ser MEI é a possibilidade 
de independência (80,8% 

das respostas). Na sequên-
cia, aparecem a necessida-
de de se obter uma fonte de 
renda (78,8%), o desejo de 
colocar em prática seus co-
nhecimentos (75,7%) e ter 

dinheiro para começar um 
negócio e se deparar com 
uma oportunidade (54,1%).
	 Quem virou MEI 
cita as vantagens da forma-

lização: estar legal perante 
o governo (27,8%), pagar 
poucos impostos (23,3%), 
emitir nota fiscal (20,3%) 
e poder atender a empresas 
(18,8%).

	 Daí fica claro por 
que o número de MEIs não 
para de crescer: só no Es-
tado de São Paulo existiam 
905 mil em 2013 e ao final 
do ano passado chegaram 
a 2 milhões. 
	 Portanto, vê-se que 
ser MEI é ter autonomia e 
segurança para trabalhar 
sem precisar se esconder 
do poder público, arcar 
com uma carga tributária 
reduzida, se apresentar 
para o mercado com outro 
status e ampliar o horizon-
te de negócios.

	 Se é para trabalhar 
por conta própria, que seja 
da melhor maneira possí-
vel. É assim que se pavi-
menta o caminho para o 
sucesso.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Empreendedorismo e Negócios

Para o trabalhador que resolve atuar de 
forma autônoma a opção de se tornar 

Microempreendedor Individual (MEI) e fazer 
tudo de forma regularizada é, sem dúvida, 
a mais indicada. É a porta de entrada para 

quem quer empreender.

Raul Virgilio Pereira Sanchez é 
Advogado, Pós Graduado em Direito 

Empresarial, sócio do Escritório 
de Advocacia Sanchez & Mancilha 

Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

ADVOGADO 
DO POVO

A porta de entrada do empreendedorismo

Documentos necessários para ser associado:

* CPF e RG do proprietário ou responsável
* Contrato social com última alteração
* CNPJ, DECA e Inscrição Estadual
* Procuração (se necessário).

Rua Bahia, 171 - Vila Paulista - Cubatão - São Paulo - 
CEP 11.510-070
Tel.: (13) 3361 1519 // 3372 6839
www.acicubatao.com.br Facebook: aciccubatao
E-mail: administrativo@aciccubatao.com

COMERCIANTE, 
ASSOCIE-SE
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Sem diversos titulares pou-
pados em razão do calen-
dário desgastante e a apro-
ximação da fase final do 
estadual, o Santos perdeu 
para o Novorizontino por 
2 a 1 nesta quarta-feira (7), 
no interior de São Paulo, 
mesmo com um jogador a 
mais em campo em grande 
parte da etapa complemen-
tar. O gol da vitória do Ti-
gre foi de Lucas Veríssimo, 
contra. Para o Peixe, Yuri 
marcou seu primeiro gol 
como profissional. Ele pas-
sou a ser o sexto jogador 
mais jovem da história do 
clube a marcar um gol aos 
16 anos e 11 meses.
	 O jogo atrasou mais 
de dez minutos por causa 
da forte chuva que caiu na 
região de Novo Horizonte. 
O temporal, aliás, deixou o 
campo impraticável, o que 
atrapalhou o Peixe, que es-
tava com um time leve, com 
um ataque só de garotos. 
	 O time da Vila co-
meçou com oito atletas 
revelados na base entre os 
11 titulares. o ala Dodo es-
treou na lateral esquerda. 
	 Os donos da casa, 
fisicamente mais fortes, 
abriram o placar aos 19 mi-
nutos do primeiro tempo, 
após jogada pela direita da 
defesa santista. No primeiro 
tempo, com o gramado re-

cheado de poças, quase que 
não existiu para o Santos, 
que insistia em colocar a 
bola no chão e não atacava.
	 Com Sasha na 
vaga de Rodrygo, o alvi-
negro voltou para o segun-
do tempo mais disposto e 
após cobrança de falta Yuri 
empatou o jogo, aos nove 
minutos. Ele, aos 16 anos 
só está atrás de Coutinho 
(marcou um gol no profis-
sional com 14 anos), Pelé, 
Edu, Victor Andrade e Die-
go, como o mais jovem 
atleta a balançar a rede ad-
versária com a camisa do 
Peixe no profissional.
	 Mas nem deu tem-
po para comemorar. Logo 
em seguida, o Novorizon-
tino desempatou o jogo, 
após cruzamento de Safira 
pela direita do ataque, o 
defensor Lucas Veríssimo 
marcou contra. 
	 Sete minutos após 
o vice-campeão paulista 
em 1990 marcar seu segun-
do gol, o time da casa per-
deu um jogador expulso. 
Jean Patrick ao partir para 
cima de seu companheiro 
de time - Anderson Sales e 
recebeu o vermelho. 
	 O alvinegro empa-
tou a partida nos minutos 
finais. Diogo Vitor que 
entrou na vaga de Arthur 
durante o jogo, cruzou 

e Gustavo Henrique que 
substituiu David Braz na 
zaga, estufou as redes, po-
rém, a arbitragem identifi-
cou que a bola havia saído, 
quando o camisa 40 deu a 
assistência e por isso, inva-
lidou o lance.
	 Qualquer avaliação 
para a terceira derrota do 
time na temporada, perde 
o sentido, em razão das 
condições precárias do gra-
mado. Venceu o time mais 
pesado e que não insistiu 
em tocar a bola, como o 
Santos.
	 Com o resultado, o 
Peixe, que lidera o Grupo 
D, parou nos 18 pontos e 
perdeu a segunda colocação 
geral, após o SCCP vencer 
o Mirassol, em Itaquera, 
por 1 a 0. O time da capital 
igualou os mesmos 20 pon-
tos do Palmeiras, na primei-
ra colocação envolvendo os 
times da série A-I. 
	 No próximo do-
mingo (11), última rodada 
da fase de grupos, o Peixe, 
sem Alison, suspenso com 
o terceiro cartão amarelo, 
recebe o São Bento na Vila 
Belmiro.  
	 Os atacantes Cope-
te e Gabriel Barbosa, além 
do zagueiro David Braz fi-
cam à disposição do técni-
co Jair Ventura para retor-
narem ao time. 

Problemas à vista

YURI ALBERTO MARCOU PELA PRIMEIRA VEZ PELO SANTOS

Seguindo os eventos de 
“Capitão América: Guer-
ra Civil” (2016) – onde o 
Rei T’Chaka (John Kani) 
é morto num atentado -, o 
príncipe T’Challa (Chadwi-
ck Boseman) – deve retor-
nar a seu país, o recluso e 
tecnologicamente muito de-
senvolvido Wakanda, para 
assumir seu lugar de direito 
no trono, como novo líder. 
Porém, a tradição diz que, 
se algum membro de uma 
das tribos que formam a na-
ção quiser desafiar o prín-
cipe pelo lugar no trono, 
uma luta deve ser arranjada 
entre os dois, e o resultado 
só pode ser a rendição ou a 
morte. Para complicar ainda 
mais a situação, quando for-
ças estrangeiras ameaçam 
expor ao mundo o real po-
derio tecnológico da nação, 
T’Challa deverá contar com 
a ajuda de um antigo amor, 
Nakia (Lupita Nyong’o), 
e de sua guarda de elite, 
comandada pela general 
Okoye (Danai Gurira), além 
de sua irmã, Shuri (Letitia 
Wright), uma inventora su-
perdotada.
	 No 18º lançamento 
dentro do Universo Marvel 
nos cinemas – e o 6º da Fase 
Três do projeto -, o diretor 
Ryan Coogler, consegue em 
“Pantera Negra” um feito 
único: injetar boa dramatur-
gia num gênero conhecido 

pela agilidade e rapidez, 
além do humor. E com um 
resultado surpreendente. 
	 As tramas fami-
liares e políticas, explora-
das no roteiro, conseguem 
adensar o texto do filme, 
sem contudo atravancar a 
ação e a fluidez da narrati-
va. Tudo isso com 98% do 
elenco composto por atores 
negros, e com mulheres de 
poder decisivo em pratica-
mente todas as situações 
que se apresentam. 
	 O grande destaque 
fica por conta da guarda 
especial do rei, composta 
apenas por lindas e podero-
sas guerreiras; para Lupita 
Nyong’o, uma heroína de 
ação para ninguém botar 
defeito; e para a simpatia de 
Letitia Wright que, na pele 
de Shuri – a genial irmã do 
rei -, funciona como alívio 
cômico da trama, além de 
servir como inspiração para 
jovens garotas. E também 
a presença dos maravilho-
sos Martin Freeman e Andy 
Serkis que, apesar do pouco 
tempo de tela, conseguem 
mostrar a que vieram.
	 A fluidez do filme, 
assim como sua poderosa 
trilha sonora – composta 
por motivos africanos – em 
si já são atrativos suficien-
tes para justificar a ida ao 
cinema. Atrativos estes que 
nem a exagerada direção 

de arte, ou a falta de ex-
pressão do ator Michael B. 
Jordan, conseguem abalar. 
Vale também uma menção 
aos inspirados figurinos 
de Ruth E. Carter (Angela 
Bassett que o diga).
	 Atípico no projeto 
Universo Marvel, “Pantera 
Negra” segue os cânones 
do “filme de super-herói” 
sem deixar de fazer pensar. 
Os laços familiares são o 
motor propulsor da ação. 
E funciona também como 
um eficiente prelúdio para 
a continuação da saga que 
virá em breve, com “Vinga-
dores: Guerra Infinita”, que 
deve estrear em abril próxi-
mo. Se ainda não viu, não 
perca!

“Pantera Negra”
(Black Panther – EUA – 
2018 – 134’)
Direção: Ryan Coogler
Com: Chadwick Boseman, 
Michael B. Jordan, Lupi-
ta Nyong’o, Danai Gurira, 
Martin Freeman, Daniel 
Kaluuya, Letitia Wright, 
Angela Bassett, Forest 
Whitaker, Andy Serkis, 
John Kani e Stan Lee

(*) Coluna Cine Papo | por 
Marcelo Pestana e Carlos 
Cirne | E-mail: pes.cir4@
uol.com.br  

“Pantera Negra”
Um bom prelúdio
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Cidade

O governador Geraldo 
Alckmin anunciou por 
meio do deputado fe-
deral João Paulo Papa 
(PSDB-SP), na noite da 
última quarta-feira (07), 
que Cubatão ganhará, 
até o final do primeiro 
semestre, um Restauran-
te Popular Bom Prato. 
Há um ano, Papa vem 
atuando, junto ao secre-
tário de Desenvolvimen-
to Social do Governo do 
Estado, Floriano Pesaro, 
na busca da implanta-
ção do equipamento na 
cidade, que agilizou os 
estudos para tornar essa 
reivindicação antiga em 
realidade.
	 O deputado 
Papa esteve mais de uma 
vez com o secretário 
Floriano, acompanhan-
do o prefeito Ademário 
Oliveira e os vereadores 
cubatenses. A unidade 
cubatense ficará em um 
prédio no Parque Fer-
nando Jorge, da Rua Ci-
dade de Pinhal, n.º 61, 
onde funcionou o pro-
grama Cozinha da Co-
munidade.
	 O local tem 
cerca de 1.500 metros 
quadrados e, com a re-
forma, deverá abrigar 
uma cozinha industrial 
toda de aço inox, uma 
câmara fria e outra quen-
te, além de um salão de 

refeições e banheiros. O 
projeto executivo de re-
cuperação do imóvel e 
adequação foi desenvol-
vido em parceria com a 
Vale Fertilizantes. Hoje 
o prédio está abandona-
do pela Prefeitura e con-
tém entulhos e materiais 
inservíveis, esperando 
pela assinatura do con-
vênio da Prefeitura com 
o Governo do Estado, e 
o início efetivo das obras 
necessárias.

Refeições a R$ 1,00 - O 
almoço de 1.200 calorias 
tem custo de R$ 1,00 e 
é composto por arroz, 
feijão, salada, legumes, 
um tipo de carne, farinha 
de mandioca, pãozinho, 
suco e sobremesa (geral-
mente uma fruta). Para o 
café da manhã, os mu-
nícipes terão leite com 
café ou achocolatado, ou 
iogurte, pão com marga-
rina ou requeijão ou frios 
e uma fruta da estação. 
Essa refeição, de 400 ca-
lorias, em média, custa 
R$ 0,50.
	 De acordo com 
os técnicos da Prefeitura 
e da Secretaria de De-
senvolvimento Social do 
Estado, serão servidas 
cerca de 1.200 refeições 
por dia, somando café da 
manhã e almoço.
	 “O governador 

estava em viagem aos 
Estados Unidos, mas 
conversamos sobre o 
assunto, ele foi muito 
sensível ao pedido e au-
torizou o empenho junto 
à Secretaria de Desen-
volvimento Social. Essa 
é uma antiga e justa rei-
vindicação de Cubatão, 
prioridade do governo 
do Ademário, que con-
seguimos cumprir. Ago-
ra, será providenciada a 
assinatura do convênio 
Estado e Município, o 
que deve acontecer nos 
próximos dias, para que 
as obras de adaptação do 
prédio comecem”, expli-

cou o deputado federal 
João Paulo Papa.
	 Na Baixada 
Santista, há cinco uni-
dades do Bom Prato em 
funcionamento. Cubatão 
será o quarto da região a 
ter o restaurante, depois 
de Santos (três unida-
des), Guarujá e São Vi-
cente.

Durante o Congresso do 
Centro dos Estudantes de 
Santos (ConCES 2018), 
que elegeu a nova dire-
toria da entidade e será 
liderada pelo presidente 
Caio Yuji de Souza, de 
20 anos, aluno de econo-
mia da ESAMC Santos, 
foram eleitos dois repre-
sentantes de Cubatão, 
Renan Maciel, estudante 
de Engenharia Química 
na UNISANTA e Ma-
theus Siqueira, estudante 
de Direito na ESAMC, 
onde é também o presi-
dente a Atlética da facul-
dade santista.
	 O diretores elei-
tos de Cubatão são in-
tegrantes da Associação 
dos Estudantes de Cuba-
tão – AEC. Renan Ma-
ciel comemora que é a 
“primeira vez que temos 
estudantes de Cubatão 
ocupando uma diretoria 
no Centro dos Estudantes 
de Santos - CES. Traba-
lharemos integrados com 
os diversos municípios 
da Baixada Santista, bus-
cando sanar as necessida-
des que os universitários 
enfrentam no dia a dia.”

Reconstrução – Ma-
theus Siqueira, o outro 
representante cubatense, 
fez questão de ressaltar 
que o CES – entidade re-

gional e histórica, uma 
das mais antigas do país, 
fundada em 1932 – “esta-
va abandonado há muito 
tempo. Quem conhece o 
prédio sabe o problema 
que é aquela infraestru-
tura precarizada devido a 
não manutenção do local. 
Temos a obrigação de re-
cuperar o CES e fazer 
com que todos os estu-
dantes saibam que ali é 
local deles”.
	 Caio Yuji de Sou-
za encabeçou a chapa 
única “Ainda há tempo”, 
que recebeu 36 votos fa-
voráveis e uma abstenção 
dos delegados presentes, 
representantes com di-
reito a voz e voto, de um 
total de 71 delegados ins-
critos. O ConCES foi re-
alizado no ultimo dia 25 
de fevereiro.
	 “A gente quer que 
este espaço cresça e que 
os debates sejam cada 
vez mais plurais, ouvin-
do todas e todos os estu-
dantes. Nosso objetivo é 
enfrentar muita luta para 
obter muitas conquistas 
nos próximos anos”, afir-
mou Caio Yuji, após ser 
empossado.
	 Destacando o 
mote “Reconstruir o CES 
para os estudantes”, o 
Congresso reuniu estu-
dantes de nove institui-

ções de ensino superior 
da Baixada Santista, 
mais de oito entidades de 
base, e um total de 60 es-
tudantes e observadores 
para debater o futuro do 
movimento estudantil da 
região.
	 Participaram da 
mesa de abertura a presi-
denta da União Estadual 
dos Estudantes (UEE-
-SP), Nayara Souza, a re-
presentante da Comissão 
Eleitoral e de Organiza-
ção, Aline Cabral, a as-
sessora da vereadora Au-
drey Kleys (Câmara de 
Santos), Marinilza Mon-
teiro e, representando a 
Apeoesp, Valdemar da 
Silva, além do diretor do 
Sindserv de São Vicente, 
Marcelo Arias, do advo-
gado Rogério Mehanna 
(OAB) e do vice-presi-
dente do Conselho Mu-
nicipal da Juventude de 
Santos, Henrique Pabst.
	 Durante o Con-
gresso os estudantes fo-
ram divididos em dois 
grupos de debates, so-
bre alguns dos princi-
pais problemas da Re-
gião, compartilhados 
nos temas “Educação e 
Movimento Estudantil” 
e “Segurança pública e 
Mobilidade urbana”.
	 Os participantes, 
delegados e observadores 

contribuíram com análi-
ses, opiniões, sugestões e 
críticas, consideradas pe-
los organizadores “bas-
tante qualificadas e base-
adas na legítima vontade 
de construir um movi-
mento estudantil comba-
tivo, preocupado com o 
atual momento de perda 
de direitos, e reconstruir 
o CES para todos e todas 
as estudantes”.
	 O novo presiden-
te defende que é mo-
mento de construir uma 
nova fase do CES, por 
meio de uma gestão am-
pla, plural e democrática, 
que renove as esperan-
ças dos estudantes “por 
uma Educação melhor e 
uma Região de maiores 
oportunidades”. A ideia 
é de que o CES volte a 
ter força para influenciar 
os rumos do movimen-
to estudantil e alcançar 
conquistas para os cerca 
de 55 mil universitários 
da região, se autodesafia 
Caio Yuji.

Cubatão terá Restaurante do Bom Prato

Associação dos Estudantes de Cubatão 
– AEC está representada no CES

MOVIMENTO ESTUDANTIL

Os cubatenses Renan Maciel 
e Matheus Siqueira, da AEC, 

foram eleitos para a nova 
direção do CES.

O secretário de 
Desenvolvimento Social 

do Governo de São Paulo, 
Floriano Pesaro, recebe o 

deputado Papa e o prefeito 
Ademário para tratar da 

instalação do Bom Prato em 
Cubatão


